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Digitalização irá 
ajudar a acelerar 
a sustentabilidade 
| Pág. 29  

Madeira tem 
grandes 
disparidades 
entre municípios 
na facilidade em 
comprar casa | Pág. 24 e 25  

Obra do Túnel 
do Pedregal 
importante para 
fornecimento 
de água | Pág. 22  

Candidaturas para 
estágios profissionais 
| Pág. 20

Movimento cívico em 
defesa da Capela de 

Nossa Senhora da Saúde
| Pág. 18

“Existem zonas que deveriam 
ser consideradas prioritárias”

20 de Fevereiro de 2010 ainda continua a deixar ‘cicatrizes’ na Madeira. 
| Pág. 12 e 13  

Rede garante
a conservação 
do património
O objectivo é garantir a “conservação do 
património, valorizando-o e tornando-o 
uma mais-valia turística e económica, social, 
educativa e ambiental.” Foi com este objectivo 
em mente que o Governo Regional criou a 
«Rede de Monumentos Naturais da Região 
Autónoma da Madeira», uma proposta 
aprovada em Conselho de Governo a 10 
de Dezembro de 2020 e que teve redacção 
final do Decreto confirmada na Assembleia 
Legislativa, a 12 de Fevereiro. | Pág. 8 e 9  

“Violência 
nunca 
é amor”
A UMAR Madeira 
associou-se à campanha 
“Bem-me-gosta, 
Mal-me-gosta” contra 
a violência no namoro.
| Pág. 10 e 11

Carlos Pereira, deputado socialista na Assembleia da República, ‘deu nas vistas’ no processo do CINM quando 
conseguiu que o Governo recuasse na votação da Proposta de Lei Nº66/XIV/2ª que altera matéria de benefícios fiscais 
e cria uma medida extraordinária de contagem de prazos no âmbito do IRC, que poderia comprometer o futuro da 
Zona Franca. Um processo “complexo”, diz o economista, que teve frutos de uma “decisão concertada” com o governo.  
Em entrevista ao «Tribuna», Pereira faz uma análise à economia regional e aponta medidas para estabilizar os setores.  
Sobre os elogios feitos por Pedro Calado ao seu desempenho na AR, este responde: “Na sequência do meu currículo 
político, a minha actuação não depende nem dessa nem de outras afirmações”. | Pág. 4 a 7

Banco de 
Fomento 
“deve ser 
o braço 
armado 
da 
Região”


